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O CASTELLO DE S. JOJ\0 DA FOZ 

Nas salas da pacifica fortaleza da cidade do P orto , 
ha. quatorze annos que fugiam as noites e alvoreciam as 
manhfts, esmaiando, sem poder quebrantar, a formosura 
dtts graciosas damas que dispartiam á volta d'ellas o ex
cedente cht sua felicidade . Em noites calmas e alumiadas 
da lua era bello vel-as, as gentis senhoras que ali mo
ravam, por sobre os baluarte:; e re1·clim, vestidas de bran
co, ora quietas e contemplativas Yult:ubs ao mar, ora 
correndo ao longo dos terraços, como creauças para quem 
o crepusculo da numhit da vida havia de es1·air-se nos al
vores do dia etemo. 

Ah! assim foi! Ambas já morrern.m. Uma com mui
tas saudades do mundo; a outra com muitas saudades do 
psposo, que primeiro lhe ensinára o caminho do ceo. 

E, quando assim vemos fenecer, ainda toucadas das 
flores da mocidade, senhoras que tinham direito a ser fe
lizes e afortunarem almas que tão suas eram,por que n;-lO 

ha1·emos de crer que ha anjos? Onde iriam aquelles do
ces espíritos senão onde o éreador lhes dê melhor vida 
que esta, amor mais digno d'ellas, e incentivo para ado
rações melhor recompensadas? 

Se haverá dos que viram o Porto de ha quatorze 
annos quem não tenha saudades das noites do Castello da 
Foz! Eu de mim não sei o que hoje lá passa; mas ouvi 
dizer que as brizas baloiçam as solitarias ervas dos ba
luartes e o vento silva nos vigamentos das salas onde 
estrondeavam as musicas. 

Agora é já para mim tempo de renunciar os amar
gos prazeres da memoria, submetter a alma a urnas 
operações consoantes com a minha idade, e conversar com 
os velhos do meu tempo, ácerca do Castello da Foz, 
n'uma linguagem conveniente e apropositada aos nossos 
annos. 

Conversemos pois da origem e antiguidade do Cas
tello, não por que elle seja nosso contemporaneo, mas 
por que os nossos filhos e netos nos estão pedindo e acon
selhando que , em vez de lamuriarmos o desfazimento 
cl'outros castellos aerios que la formamos, lhes contemos 
quando e como foi feito aquelle. 

Ahi vai o que pude averiguar: 
Ha 298 annos que a rainha regente D. Catharina 

mandou ao Porto João Gomes da Silva com a missão de 
fortalezar as costas marítimas d'esta cidade. O documen
to d'esta mensagem está no archivo municiiJal, a f. 142 
do Liv1·o 1.0 das Chapas. 

Começou João Gomes da Silva a fortaleza de S. 
João da Foz. Parece que o P orto, mais commercial q no 
bellicoso, não se prestou voluntariamente ás despezas 
da edificação. O enviado não era homem de contempla
Ç',()es : embargou e sequestrou logo as rendas da cidade c 
o rendimento das imposições. O senado reagiu r equeren
do, e vingou que, no anuo seguinte de 1571, fosse levan
tado o sequestro, e desembargado o remauecente dos im
.postos, obrigando-se a pagar 120$000 rs . cada anuo para 
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mant imento elo capit:i.o, bombardeiro e homens d'armas 
da nova fortaleza . ( 1) 

. Aq uelles 120 ~000 rs .. eram pagos pelo rendimento 
elo 1mpo~to do sal de 3 1:cis em raza, com resalva de que 
s~ paganam por outras nnposiçõcs, havendo quebras nas 
stzas. (2) 

E~ não. sei qne imposto paga presentemente 0 sal. 
. E ~Jrectso q uc o governo desconheça isto. O discreto 

lmtor s;uba e guarde segredo. 

Obrigou-se mais a cidade a mandar concertar 
08 

telhados ~la fortal eza, isempta.ndo-se de pagar 10$000 
rs. ao cap1tilo e aos soldados. Om, como 0 povo se tor
cesse de pagar os 3 reis em ran de s·' I encosta d 

· •• •• , < n o-se ao 
so fi sma de nii.o h~vcr pro'·.isüo de tal medida, foi mister, 
em 1601, decorndos pt trmta annos de contendas entre 
o gov.erno e o senado, que o rei intruzo rubricasse um 
ah·ara em que manda paaar sem exce1Jção de pess 
(3) "' oa. 

A camara, já forçada pela prcss:lo dos castelhanos 
obtemperou a todas as leis conducentes á moro~a edifi: 
caçil.o elo Castello, como se infere do documento que au
cton sa o go,·ernador a gisar as obras e a camara a pa
g:tl-as. (4) 

Sem embargo, o Porto sempre em rebellião com 08 

cobradores do imposto, passou pelo dissabor de soffrer 
um embargo na renda das Alças, por ordem do .aoyer-
nador das justiças e armas. ( 5) "' 

.· Não ~uid~ alguem que estas Alças são os suspenso
nos. Havm n aquelle tempo duas coisas diversas com 
aquell~ nome. Alça era o que hoje disemos 1·ectwso, ap
pellaçao e agg1·.avo. Alçava-se a pessoa que appellava. 
1\fas é o~tra a I~terpretação que devemos dar ás alças 
sobre CUJOS r cnclJJn.entos o governador fez embargo. Vi
terbo define-as assuu no Elucidaria: ((Gastos continacn-
t . :::> 
es e mcert~s, n~as que s:-to indispensaYcis, perdas, dam-

nos que ordmanamente se experimentam.» 

:Mas como combinar p erdas que tinlJam 7'endimentos? 
Não ha governo por mais lido e sabido nos methodos de 
desb~lizar os contribuintes quepodesse hojeem dia auferir 
rendunentos de perdas . Que eu saiba, semelhantes alcas 
nào andam falladas na moderna sciencia de administr~r.. 
Se o seculo xvr não fazia milagres d'cste cnriho «finan
ceiroll , é preciso entender por outra maneira 0 que eram 
a~as . · 

. . Os mode:nos lexicografas dizem que alça, alem de 
s1gmficar mmtas cousas, desde o canhào da bota até á 
aza dos saquiteis das balas em terminologia, dos artilhei
ros, pode tambem significar ((Q dinheiro que se dá a mais 
do que é devido>) ou «a fiança de seguro» . Hade ser uma 
d'estas, se o leitor não quizer que sejam as outras. A 
meu juizo, o dinheiro depositado em caução de contra
ctos com a camara era posto a juro, e sobre ·este juro .e 

(1) Livro 1. 0 das Chapas, fl. 145. 
(2) Idem, fl. 148. 
(3) Idem, fl. 253. 
(4) Livro 2. 0 das Chapas, fi . 46 v.• 
(5) Lv, 2. 0 das Chapas fi. 125. 
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d · t' cahiu com uma do Castello de S . João da Foz a 50 1·eis e para s.~ crearem que o governador a JUS rça e armas 
I · · t l i! 14 artilhei1·os mais. L. 0 2.0 áas C .. fl . 218. iner_çóa digna da inveja dos moc ernos m1ms ro'> c a 1a-

~ Para se jaze1·em os reparos na artillteria .fl. 228. 
zenda. (1) é t' · I t d' t 1 l 

Todavia a cidade para se furtar ao pagamento, es- O que nào posso no rcmr as c a as es es c oc 1-

' I A fi 1.:0 cl L· mentos,· fa.cil é todavia esclarecer-se quem quizer. tava sempre levantando duvic as. . '' v. o wro 
2 . o das Chapas vê-se que a camara duvidava pagar aos __ _ 

soldados com dinheiro elo cofre elas sete chaves que esta- Direi aO"ora do maximo impulso e acahamento que 
n em S. Francisco. Logo adianto, a pag . 154, é obriga- tiveram as obra~:~ do Castello, que só chegaram ao estado 
da a cidade a pagar; porém, como os soldados s: ati_ra- em que as vemos, no oitavo anno do reinado de D. J oiio 
vam ao pagador e lhe t iravam Yioleutamente 0 dmhCiro, 4.0, voh·idos Retonta e oito annos sobre os alicerces . ·· 
0 o·oyerno mandava deYassar dos salteadores, corroboran- Em 1647 ~inda a egreja parochial de S. Jofw da. 
do: não obstante a coutinuaçüo do tributo. (2) Foz conYisinhava do Castello. D. J oáo 4. 0 deu do sen 

Com referencia á administraç,fw elo Castello da F oz bolcinho para a nova igreja seis mil cruzados, e os fra-. 
pode 0 leitor cnr~oso ex:\niii~a~· o;:; seguintes docum,~~tos, eles ben edictin.os cl.e Santo. '.l,'hy rso

1 
Ol~o. era o conto d.a 

que lhe indicamos 11 0 prec1oso arcltiYo ela C. Mummpal. Foz, pagaram as restantes despezas. A egreja velha fo~ 
E sta noticia talvez nfw f'eja enfadosa para alguem que cleruida Ralvaute a cnpel!a nwr g,ue ~ob~e esteve pa~·a o. 
folga de esgaravatar Yolharias . 

1 
culto (lo presidio. 

E stes siio. os unkos aponüt:n\entos de achegas e e~- . Entre papeis velhos que foram do cartorio ele · Tí·-
mentares para a historia tl 'aqnd le Castello: . baens encontrei, relativo á demoliçií.o da egreja elo Cas-

Em qne sua magestade manda ao juiz do cofre da ~- tello, a seguinte pro,·isão que não corre -impressa: 
dade e qtJiciaes da camam paguem 00 alferes ~[anoel Pe~·et ~ ((D. Joil.o por graça ele l)eus, etc. Faço saber a YÓS 

1·a ~!'leres llfanhós e a seu tilh.o S únâo· P ereira J-Ianlws 0 corregedor do crime da Relaçií.o e casa do Porto que por 
soldo que a cada wn toca pm' serrir·e-m 11° Castello d;a Foz . quanto com ordem, m.ill;h.a se derribou a ·egreja clo.logar ele 

L. o 2, p . 170. S. J o:to eh F oz que serda de n,dmin~strar os sacramentos 
Que aos soldados de S . J o<io, da Foz se füçct pagm· e culto cli,:ino a.os nw radores d'aq~elle logar, que era 

dent1·o elo mesmo Castello, fi. . 172 · . . an;wxa do mosteiro de San~o. 'l,'hy r ,<;o ele Riba d' Ave da 
Rm que se manda tomar co1.tta elo di1Ju:ir·o das fortt- 1 ordem de S. Bento para fortlfi,ç:1.ç<lo da fO.J;t.aleza do dito 

;icorões, fi. 17 5 1· . 
0 

lo.gar; e fiC<'\mm en~ seu ser as imageQs, reta bolos, cai-
P ara se cm1ce1·tarem as cmnas do Castello e se acaba- · xôes, sinos e 0 mai s que havia, na dita igreja ~o tempo 

rem as o7was, .fl· 177.. . . . que foi dci'ribad.a, que sou infor.n:\ado <J,Ue tudo está guar-
Que se nâo contimtR na .foJ·tvica,çüo. da mdade, e 0 (lt - dado: vos m.ando que tanto qtie esta . receberes façaes 

nhei1'0 applicado para ella 8e di.'Pemla em fortifu;ar os púr- logo e: 1tregar ao ~bbatle do dite> moRteiro 'de Santo Thpso 

tos de nwT, .fl · 183.. . " ou aos r eligiosos qt~e tiverem, ordeíü sna · otti .dó; D. Ab
Que se p ague aa-s soldwlo,s do Castello da Poz da con- b:lde geral para receber as ~itl\S oousn,s, declara~Ido.,.lho 

si.qncrçr7o elas .r.l lras, fl,. 185 . ,. , . . _ . · qn:e tratem logo de as cobrar con'l cominac;ão de correr 
.Das ?·enclas appl1cadrts a Jort!flcaçr.w da mdade se man- 0 risco e damno por sua conta, sobre a qual entrega e 

ílaram leuw em conta as de.ope.:as que se fizeram naa etce- mais diligencia referida f~reis fazer os n,uto.s necessarios, 

quias da rainlta, fl . 186 • . . qne en,viareis COJn toda a brevidaqe a junta do.s tres es
Pm·a o dinheiro que estam apphcado. para a ctdad.eUa tados elo Reino para me ser present{l como n'isto se pro-

SI? despendm· naforf ijicaçâo de S . J o1io da Foz, fi. f 87 •. (3) cedo. El-Rei nosso Senhor o mandou pelos bispos eleitos 
P ara J orge da j ilrança tomar conta8 d ... ~ pessoas por elo Porto e do Miranc\a ambos do sen conselho. Miguel 

ruja mão co.rreu o pu,r;wnerdo da,t'm·taleza (le S . .[oii.o da d'Azevodo a fez em Lisboa aos 14 de fevereiro de 1648. 
F o:: , e se lhe dm,em os lit'l'úS 

7•ece8.~w·ios,.fl. 2{4. Sebastiiio Ce8a·r de Menezes, D. Pedro de jJfene:te8,JJ 
O t1·eslado dos wpitulos que de-n .Jiartins Gonçalves So as imagens da vel~a egrej'a passaraní á nova, 

da Gamam, te'llente do. Castello de 8. Joâo da Fo::, cmttra comoclcve111as conjecturar, veneraada filltiguidadecontam. 
os t·e?wtdm,es, e os !JIIC este.~ d eram a S . jJff!g. cpnt?·a elle e aquellos retabnlos que nào tiveram até agor·a, nem sei se 
m1tJ·os procedimentos. L . 2. íl drts smtenças. a, merecem, alguma consideraçfto da arte. Bem pode ser 

Para se ?·ecbu;irem os soldos M cada '!fm dos soldados que 0 tempo e 0 n~enos-preço hajam sido injustos com al-

(1) A definição ma is precisa de ~Alçasn é; aas rendas elas 
] 1erdad esll , o ••rendimento de cn da mmo». Assi111 as explica um do ~ 
(·umento antigo do cart. da C. M. 

(2) FI. lGG v. 0 elo J,." 2.0 

(3) Esta cidadclla fôra mandac\a 0011struir em 1589; igno
ra-se, porém, qual haja sido a localidade, e se foi principiada a 
fortaleza. Vej. o L. 0 1. 0 das Chapas fl . 209 v 0 E' porem qnas j 
certo que não foi por d iante 11 obra nem o intento , segundo se co
lh e d'uma c,uta que se lê a fi. ~13 'lo citad0 L 0 1. 0 

guns nomes que ainqa alcaQçasse~ Q re\nado dos ul timqs 
monarchas da dynastia d' Aviz. 

Ahi ficam bosquejadas umas notas subsidiarias para 
quem mais espaciac\amm1te quizer ~istoriar a formaçüo 
do Castdlo da Foz. . 

No tocante ao seu governo interior depáràtíHse~nos 
ainda algumas noticias. naCorograplt-ia:do padre Carvnlhe; 
tom. I. O pag. 360. Ha 160 annos 'que o livro foi 'eseriptb:. 
Waqnello tempo os qnatro baluartes e o rev~l~n1 eram ar-
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tilltados com dcsoito pcç·as, dose de uronzc c seis de fen o. l gado, j{t cm ii·ente c na (l i rec~·üo da caza . Depois, fez um 
Alem do,; artilheiros que venciam a tiO rei ~ por dia, prc- gesto com os bhios ac:o!Ílpanlwdo por um moYimcnto de 
:;;idianun-na quarenta soldados, comma ndad(>S por um cabec;':t, o qncdon-:-< t' pell;;atiYo . 
alfcrE>s . Na. casa <los condes de P enagni:ío cstant, desde -Que patifc ~ -p:; r·l:tmon zomlwteando o dajanelh. 
D . Joiio IV, o governo da fortaleza, com treze mil r eis -Tu que Yens ck :h;,.;isti r ao le\·antar da aurora! que co
dc soldo mensal. Os nados es trangeiros paganm1 ao go- !hoste o primeiro beijo da brisa! qne Yens ainda impre
Ycrnador dons cruzados de sahida e eineo tostões de cn- gnaclo dos efHnYios amoro:;o,; tlo astro radi oso, inYcj as-mo 
trada. Na.Yios portugnezes o mini mo q nc pagayam era a mim, poLre mor tn l, o som:w cstnpido de sette l10ras ~<e

doi,; mil reis. 0::> barcos de pescaria eram cizados no mo- i guitb,-;, o n Lua dc~po ,; ic;i!o com qne me sinto pnra tragar 
lhot peixe que tronx:e~sem . As caraYell:ts de sardinha pa - dua~ eostdlda,.; de vitt·lh ! E' inanclito! Vamos :-cm 
g:tsam um cento do seu pescado á entrada, e um tost:To Ú tinnou- sohe, mortal r;tncoro,.;o! V cr-mc-has comer: o 
sahida. Os hiatos de sal e cal tributantm para o go \·cr- almoço sçi en qnc uüo n•n,.; coLiç·ar -mc. 
nador dois alqueires . -Qnem ,;,tLc ?-r< ·d ~1rguit1 o outro procurando sor -

N'outro artigo coordenarei as notasqnc tin'r :'tcerca rir. E ::;em p;-;perar, galgou as cscadas,e foi apertar a mão 
{h~ importancia guerreira e polit ica <lo Castello . A g uer- do amigo do muitos anHos . 
rPira já do antemão po>Jso assegurar que foi mcd i:ma . A -Agora ,.;('rÍ ·o ~-di,;se Ibphnel, c:;Ldto r apaz de ea-
politica 11<-lO tanto a~>sim, consideradas as agonias que gp- ucllo,; c bigode lonro.-D'oJHlc Y('!l~? 

moram nos calabouços d'aquella casa, ondl' eu, h a qu:üorzc -De defrontar-mt· tom a atb:aç-fto elo abismo; ele con-
anno.~, as imaginei, durante as delicia s d'um baile. templ ar fJ Douro-; de pedir Ú(ptC·lla tori'Cntc 1impida, o se-

Os que ali padeceram nas maslllona~ o muitos dos g rcdo de re.prP~ar a fl'JTÍa ingcnita qne lh.e la~Ta nas cu-
q ue eu la vi bebendo a haustos ele fel icidade o nedar <h t 1 - Q -cl - 1 R 1· 1 r ra11 Hb. ne n a a Jlllll w, ap1.1ac .... 
dela, tndo resvalou no sorvedouro da eternida de~ . .. --:\:i! eomo e,;bís pnJcta, mcn pobre Salvador 1-

F indei tristemente como comecei. bradou HaplHwl olhando-o compadccido .-Que palano-
c. CASTli:LLO-BRA.J."\ICO. ritts tn tcn:; ! Ddi·onta r ab ismo,;! represar fm·ias ! Vttlha

ROMANCE ORIGINAL 

POR 

;GASTÃO VIDAL DE NEGREIROS 

(Continuado do n ." 1. ) 

Voltemos no entanto ao nosso desconhecido. 
Deixamol-o· sobre nm morrosinh0, sobr:m ceiro ao ri o 

Douro. Agora, lá vai elle caminhando a passo, com os 
braços encruzados atraz das costas, na posic;:lo descuida
da ele qnem se crê só, e n:Io receia indi ;;crcto~ . 

Se eu imag inasse que tinha uma leitora, faz ia-lhe jn 
o retrato do meu heroe. Na quase cer·tesa, porém, do con
tmrio, se alguma apparecer , digo_-lhe simplesmente, qnc 
refaça na sua imaginação o typo ideal elo manéebo de tez 
pallida e olhos negros, bocc.c1. pequena c graciosa, sorriso 
meigo e triste. 

Que coração de mulher de desoito annos ni'to conhB
ccrá este perfil? E' todavia certo que pintando-o asf'im 
pouco ou nada me affasto elo original. 

Caminhemos tocla.-ia em seu encalso, que já o vamos 
perdendo de vista. 

Acaba de passar a ponte, e vai entrando na rua de 
S. Jofw. 

-Sah·ador! O' Salvador ! D 'onde diabo vens tu a 
estas horas? - gritou d'uma j anella á direita, uma voz 
fresca e juvenil. - Temos namoro de tricana, ou andas 
enfeitiçado por alguma elas damas moiriscas de D. Gaia? 

-Como te invejo a alegr ia! -respondeu o interro-

te Deu:>, hon:em. Se a~~im continua~, clús com os ossos 
n' um colete de forç·a ... 

-il .. clcus: Yon-mc e; nLora--i nterrompcu bruscamen 
te Sah·ador .--0;; teu~ gmePjos magoam-me. Outro qua l
quer , off'cndia-me .... A ti, perJôo-te, Raphael, conheço
te uem; e comprehendo a intcnç<lo . Enganas- te, porem, 
lfl.cu amigo . E :;tás cm erro, se crês capaz de aJi,·io ou 
cl istracçii.o, a dô1· que c" maga o peito ... este fogo que me 
escalda o cercLro n.zio ela, esperança! P oderias tu, ho
mem feliz, avaliar 1om o qne ou sinto n'estas horas hor
rorosas, cm que o demonio do suicidio me arrasta pelos 
cabellos, moshamlo-mP o futuro á côr sinistra do deses
pero lento c inexgotaYel? N:lo, n:w me digas que sim . 
Tu és amallo . Tn uiío ~abc::> o que é um homem conYerter 
n'nm a mulher todas ns acloraçõeH e amores do ceu, abra
zal-a com o calor de seu seio, tremer ao leYe contacto de 
seus .-estidos, e .-el-a sempre im-ulncravel, sempre tran
quilla, e com a face serena da iud ifferença! Não .-i ste 
ainda hontcm, como ella cstaYa radiosa quando eu a con
templaYa com os olhos humiclos de pranto?! Nüo sabes, 
qne tentamlo exprimir-lhe o que sentia, emmudeci gela
do de espanto, ouY1ndo-a dizer com admiraYel candura 
ou refalsacl a irmocencJ a: «Não me diga 'coisas que não 
entendo. )> Meu D eus, que lhe diria eu então, Raphael? 
Que rugidos ele pa'ixfw, ou que sandices sahem ele meus 
labios a seu lado? 

Sen t::tdo em frente d'clle, Raphael escutava-o em 
silencio. 

--Que mulher! Que formoso en.-olucro d'um cora-
ção de marmore!--continuou Salvador suspirando. 

-Estás bem certo cl' isso?- perguntou Raphael. 
--Se estou?!-exclamou o amigo . 
--P ois n <lo és rasoavel: acredita-me.-Volveu o ou-
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tro.--Regina é unut creança. De,·es com·encer-te pri
meiro d'esta Yerdade. Aos quinze armos, sentiste como 
hoje? Quanto mais as mulheres, meu Salvador! N'essa 
idade, o amor é uma idealidade t.:\o pura; um sonhar tão 
(loce; uma aspiração ás Yczes tão indefin ida.! Que sabes 
tu .:l'isso? Crê-me. Nüo ha ponto fixo n'aqnella exigencia 
de coraçào, toda extasis e mysterio. Felizes aqucllas a 
quem é mais tarcUo o alvorecer das paixões. A vez de 
H.ccrina ainda não chcrrou ; cou ,·ence-te d'isto: ha-dc o o 

amar-te. 
--Que dizes?! a mim?--pcrguntou Sah·ador alvoro

çado. 
--Sim, a ti. Por qne n:io? Eu creio na intuição, ou 

no nào sei que de attrahcnte no verdadeiro aflecto. Dei
xa-a fazer mulher, nfto amedrontes a creança com esses 
transportes de leão feritlo. 

--Creança! Qual crean(·a !-bradou Salndor.-
Aquelles olhos cheios de vida! Aquellas formas trw de-
senvolvidas e d'uma morhidm: adoravel nfw estào accu
zando a mulher perfeita?! Que formosura! que graça! 
que encantos, Raphad! 

E o mancebo eomo concentrando-se na visão lumi
nosa que lhe desvairava o espírito, callou-se de chofre poi
zando os cotovelos sobre a meza a que estava encostado, 
mer<Yulhanclo uns dedos afilados e com unhas rozadas 

o 

como d'uma dama, nos fartos cahellos. 
Passados alguns instantes, Raphael interrompeu o 

seu passeio no quarto. Aproximou-se do amigo; tocou-lhe 
no hombro. Salvador levantou a c.abeça, fitou-o, e disse 
:raiando-lhe nos olhos um subito darào. 

-Se eu podesse ef-lperar. 
-Louco! o qne tu deves é repellir a duvida-res-

pondeu o compadecido moço.-Tambemeu descri de mim 
e da minha boa estrella, tambem assim como tu senti o 
inferno ela desesperanc:a, até que um dia a mflo de Euge
nia tremeu na minha, c aquelles olhos que s{, tem rivacs 
nos da irmã me fizeram a confissão e~pontanea do amor 
mais puro e extremoso. Que anjo, Salvador! Que arreba
tadcra meiguice ! 

-E' certo--redarguiu o outro.--Porem, se a con
frontares com Regina ... Onve-proseguiu depois de cur
ta p:msa.-Nem idealmente, nem pintand(\-n como artis
ta, sonhei ou entrevi jamais tão esplendida creaçfw! 

-Ninguem te contesta o dom maravilhoso da sua 
formosura-retorquiu Raphael sorrindo, deves todavia 
accrescentar, filho, que é a primeira mulher que tu 
amaste! 

Entendes? 
-Sim--balbuciou elle-primeira e ultima. E' a es

posa predestinada da minha alma. 
( Continúa.) 

·~· 
ECHOS DO PORTO 

cia! Revoquem-te clo esquecimento as saudades de minha 
alma, meu Porto querido! Alevanta-te outra Yez perante 
a chorada evocação do meu e!!pirito, qual te conheci me
nino, ó cidade da Virgem, nos tempos aureos do P el'iodico 
dos Pouret~, do botequim do Guichard e do pastelei ro da 
rua lle Santo Antonio! 

Não s:-lo decorridos ainda muitos annos e medeia já 
um ally:-;mo entre esse tempo e o temp(l d'hojc. E' outra 
a geração, outra a sociedade, outra tambem a língua, e 
tüo diftcrente que nos nfto entenderíamos se fallassemos 
hoje a nossos filhos a lingoagem que ouvíamos enti'10 a no~<:<os 

paes. A um copo de vinho do Porto chamava-se unw pinga 
do chnco, a um concerto uma musicata; era Z é Pereú·a um 
Lombo; de um baile dizia-se uma 81tcia, e um passeio pelo 
rio acima era. uma frmlcÍ.Scanada . .. 

Deus penlt•e aqnem assim legislou pela prozodia q11c 
só os Franei~cos é que haviam de passear no Douro! 

A toilette de nma senhora em dias de semana cstav:t 
completa com as seguintes peças: uma saia preta para 
Yesti r por cima. do Yestido de trazer em caza; um chaile 
atravessado no peito c pregado com um broche da cor e. 
da forma de um ôvo frito: uma mantilha de lapim, 
umas ln nts de meio dedo e um lencinho de tres pontas 
destinado, para que se n:lo engorclornsse a côca da manti
lha, a emhrnlbar o chignon • •. 1'ambem era outro o nome 
d' i1<so. Ao rolo das tranças subjeito sobre a nuca })Or um 
atilho e um pente de pechisbeque chamava-se-lhe na minha 
terra um pu clw. 

0f-l homens vestiam do mesmo modo no Yerfw ou no 
ÍnYcrno, em paRseio ou em visita: calças de caF;imira pre
ta, collete de setim preto, casaco de pmmo asulado, e len
ço de seda preta no pescoço, embrulhando o lenço 
um espartilho de barbas de baleia. No inverno botava-se 
por cima <l'isto uma capa bandada de veludo preto e or
nada de uns longos cordões com borlas de retroz. 

Para actos de cerimonia estezilhavam-se as calças 
com umas puchadeiras que se prendiam por baixo das bo
tas, e mettia-se uma encospia de mais dois dedos d'al
tnra dentro do lenço elo pescoço. 

AR salas de receher visitas eram todas adereçada !" 
pelo mesmo padr:w, sendo de gente de bem. 

Duas duzias de cadeiras compradas na Policia, um 
canapé, juncto do qual duas cadeiras de braços se
gurando as pontas de um pequeno tapete, que tem no cen
tro a figura de um bicho; duas m11sas de pé de gallo COJ!l 
dois casti~·aes de prata em cima, e sua espevit.adeit-a oom 
barquinha ao meio; capachos de esparto ás janellas e á 
porta; os retratos do dono e da dona da casa, pintados 
pelo snr. Fonseca ou Jofto Baptista Ribeiro, e repre'sen
tando-o a elle de casaca e a ella em corpo- outra fraze 
<l'esse tempo que queria dizer: sem mantilha. 

Resurge ll meus tristes olhos, terra da minha infan-

As pessoas que protegiam as artes e amavam a 
pintura possuíam ainda, suspenso por cordões vermelhos 
de um vistoso prego de metal amarello, um quadro re
presentando em lythographia o retrato da senhora D. Ma
ria II, fronteiro a outro quadro parodiando duas rozas 
bordadas a matiz pela menina da casa, e tendo em grau-
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des letras d'ouro em redor da imagem o seguinte dístico: I cima da cabeça enrolados de cambalhota com as garga
L'1·m<di1t<la dos Anjos P ereira- me f ecit. lbadas que daxam. As senhoras idosas chegavam a crer 

A\. noites, havendo Yisitas em casa, cdcbrava-se na que o homem precisaya de ter o mafarrico em si para se 
srrla das ,·i si tas a solemn.e c magesto;,;a ccremonia de to- ! sahir com m~a gra~·a d'aquelle feitio, e a~iravan:-lhe então 
mar nm:t chanma de cha. com manch01as de tremoços de marcar o JOgo, chzendo-lhe 

Os tramites eram estes: primeiro de~appareciam da nos lapsos mediantes entre as esfusiaclas elo riso : 
presen<;>a do . .;; circuHt:;tantcs o dono e a dona da casa, e -T'arrencgo, coisa bnn·a, sume-te gafanhoto! 
ouvia-se por algum tempo o rebolir da f(~sta,que se estasa Quem é que mio conheceu n'estas classicas reuniões 
urdindo no andar de cima , da co~inha para a sala de j:m- da antiga sociedade portuense uma d'essas famílias privi
tar c da sala de jantar para a cosinha. Em ~cguida Yolta- legiadas por uma educa<:.ão que fascinava tudo, como eram, 
nm1 para a sala os :unphitriüc;;, cnjo 80bresalto, in:;epara- t'e1·úi g1 ·atia, as manas Bezerras, a primeira das quaes to
,.cl sempre da ~1pproximaç:1o dos grande;; lances da ex is- caya piano, a do meio que tocaya guitarra, e a mais nova 
tcneia, os não deixava conYcr;;ar nem dar attençi"to a nin- que cantava modinhas? 
g uem, em quanto pela porta dentro uüo assomasse ~t Eram feias como o peccado, e nunca houve maridos 
prociss:lo d 'antem:1o planeada, c distribuída assim: que as quizessem apezar das artes de r ecreio com que a.s 

Na ti·ente a cosinhcira, de lcnç·o lavado na cabeça e opulentara a solicitude paterna,- o que não obstava a 
as melenas da trm!Üt besuntadas na íi·cnte com um luxo que fo:ssem requeridas para todas as sucias, .porque, onde 
de gordo lla~<t:mt · para convencer a gente de fóra de que ellas apparccessem ninguem t inha outro t rabalho alem 
ali se uüo olhava a t empero:; para pôr um seno decente. do de tomar o chá: ellas só se encarregavam de encher a 
Esta primeira figura traz a b:md<::ja com as chavenas da noite exhibindo as sua s prendas, em quanto as demais 
xaropada in:-:ipidn, que os donos da casa modestamente pessoas se encommendavam r ecolhidamente a Deus, ou 
designam com o nome de zn.llga d'a,qua morna. dormiam a somno solto, á excepçüo do heroico pae, que 

Segue-,.;e o menino, trajndo com a roupa nont c re- fi cava d'atalaia á ilharga da executante para dar o signa] 
vestido da dignidade de um anjo em procis:s:lo d'aldeia, dos applansos no fim de cada peça! 
tmzeudo em salva de prata os instrumentos da gula ofle- Terminavam ordinariamente estas innocentes festas 
recidos assim ao vicio pelas mãos da innocencia, a saber pela seguinte fraze, atirada da porta da sala á multidão 
um assucareiro e uma leiteira cheios até as bordas. amarroada, como um signal de refugio: 

F echa o prestito a crcada de "ala on, na falta d'es- -E,..tá lá embaixo o creado das senhoras Bezerras 
ta, o proprio dono da casa, segurando o taboleiro das com o sacco dos chales e o lampeüo! 
iguarias destinadas :t deixar estragados de mimo para * 
muito tempo os felizes gorgomilos de quem lhes tomar o 
gosto. Esta delicada exposiç:·w culinaria acha-:;e artificio
samente armada em quatro pratos dispostos em volta de 
um ponderoi'O paliteiro de prata fi g urando um ananaz ou 
um cão d'agoa monst ruosamente ouri<;ado com trezentos 
palitos. Nos pratos estilo distribuídos por ordem: as fa
tias de pão co m manteiga, os biscoutos d'argola, bocadi
nhos de marmelada c rosquinhas do botequim das Hortas 
\lU cajadas das freiras de S. Bento. 

Coroa ,·a-se a noite com uma partida de bisca-suocca, 
quando eram perdidas em pouca gente as o;;tentaçócs do 
ch:í, ou com o jogo do quino quando era mais numerosa a 
assistcncia. 

O jogo do quino, nfw tanto pela e;;sencia do diverti
mento como pelas pilherias que lhe intcrmettiam alguns 
indivíduos jocosos, tornaya-~e uma brincadeira de fazer 
r ebentar com riso os botúes dos collarinhos aos homens, 
e os atacadores dos espartilhos ás màes de família. 
Imaginem-me, por exemplo um sujeitinho que tem sem
pre uma chnlaça para cada numero do loto que vae ti
rando do saco: 

-Um-conta de porco! D ais-vacas não são bois ! 
Trez-conta que Deus fez! Noventa-nas ventas! 

E outras que taes como estas, que quem não esti
vesse prevenido estourava de riso. Os que já as tinham 
ouvido trezentas ou seiscentas vezes, o que succedia a to
d9s, satisfaziam-se ordinariamente em virar 1\:'l pernas ror 

N 'essa epoca porem uma companhia dramatica, de 
que fazia parte a snr.a Emília das Neves e de qne era 
ensaiador Emílio Doux, representava no theatro de Ca
mões, na rua de Liceiras; Laribeau dirigia uma compa
nhia equestre no Ci rco da rua de Santo Antonio; Rossi 
Cacia, Hocca c :Montemerli cantavam no theatro de S. 
J oflo. 

Uma mocidade cheia da mais vehemente seiva, a qual 
n~w deixou depois de si nem descendentes nem herdeiros, 
~>acudia as rui nas da sociedade velha rebentando os cavai-
los cm que montava e atirando pelas janellas fora a por
celana cm que comia da meia noute por diante. 

Alguns litteratos de veia alegre e sarcastica implan
tavam brilhantemente no café Guichard o folhetim talla
do. 

A viscondessa de Beire levava aos salões enl que ap
parecia o exemplo ele uma fidalguia de porte, cujo r~ 
quinte morr~u com ella. 

A viscondessa ele Samodães, sustentava a parte po
litica ele um jornal com um vigor de stylo de que se hon
raria o polemista mais rijo, e a senhora D. Maria Fele
cidacle de Couto Browne, auctora de formosíssimos versos, 
presidia com a maior superioridade de espírito e a mais 
perfeha distincção ele maneiras ao unico salão litterario 
q,u,e l!ouve no Porto. 

Duas senhor:;tS co~<:>. estas bastam para modifi~r ou · 
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transformar a physionomia de uma cidade, assim como é I O theatro do S. J o~w, onde t:-w vividamente se con
snfficiente uma mulher de genio para dar feição e relevo firmaram tantos trinmphos e onde se feriram pateada>:, 
a um seculo. Morreram ambas essas a que nos referimos, tão monnmentosas que, por esse lado ao monos, nos torna
o deixaram ::tté hoje devoluto o logar occupado por ollas ram conhecidos na Italia, est,á deserto, e~cnro o fechado 
na sociedade que teve a fortuna de as conhecer. como loja de forro velho em dia santo de gnanb. 

Se ainda agora houvesse ahi um poeta que tiYesse o O circo da rua de Santo Antonio é ap:::m,ts um vi-
descoco ele nascer n'estcs annos de prosa, onde é que ellc ;.inho da Viella da Neta. 
iria ouvir as palavras cl'animo tão necessarias ás vocaçõeR O theatro de Camões é um armar-em de ma,cleiroiro. 
tímidas? Onde encontraria visíveis os sorrisos e as lagrimas A companhia de r.arr.uch que reprcsenta;,·:t no thea-
por onde sopesasse o quilate da inspirn.çfw? O nele acharia tro Baqnet envergonhou-se d'isto e emigron para Braga. 
a mão fina e aristocratica em que pndesse ponsar a sua E' talve;r, a primf'ira ver. qne em pontos de eivilisar/lO 
como recompensa da applicação e do trabalho que o le- o Bom J e.~n;; do Monte mctte debaixo dos pé;; a Serra. 
vantara acima da plebe?-Porque é ele notar que os poe- do Pi!nr, c a rna de S. Jo<to eh Ponte trinmpha da rn: t 
tas s~w, n. par da.s mulheres elegantes, de .cnja inrlole Chii. r 
participam, a gente mais fidalga e a mais delicada que Foi ao ehogarrnos a este tristi::;simo estado qm' <h 
se conhece . pedPnwira batida pelo desespero fusilou alfim nm rolam-

Os talentos-não fallo elos quo se occupam em fa- pago que dumiou por nm momento os tres bairros fla ci
r.er ~leiç.ões, grizeta~ ele la1:1parinas, politica, vassoura" I dar!~ in~-icta . U•na nmlher chama~la Mala.p;m (é tah·ez 
ele p1assa e outras c01sas assim,ma,s elos que se consagram 

1 
a pnmmra. vez qne o nome da heroma appareco em letr;t 

exclusivamente ao cultivo do bello-depnram-se E' apri- de imprensa) apiedada da nossa lastima, veio ao Pabcio 
moram-se na delicada convivencia de mulheres de espi- de Cristal representar o Jmpel ele D . Tgnez de Castro, bom
rito e não no maeadam da Praça Non• ra:wirado pelo;, breando as;•iin em denodo com o cida:dáo (qne por nome 
tamancos dos labregos em dias de feira, óu ás mer-as dos não rwrca).o qual já lá estaYa representando o .Pedro Cem. 
cafés portuenses, onde os criados anelam de chichelos e Se é ao fnneral da civilisaçiio c1ue nós estamo,; assis-
cigarro atraz da orelha. tindo, apaguem ent<io o gaz e saia ont:ra .-ez á rua o lan-

As clamas mais · a:ristocraticas da côrte de D. Selnts- ternorio das duas velas de cebo, e appareçam pelo menos 
tião tiveram a honra de estremecer por mais de uma Yer. os gatos pingados para leYIU o morto. Se é por falta de 
ao contacto das veias azuladas das suas mãos no aspero balandrans que .n<i.o sao o prestito, os de Braga, que est<i o 
bigode ele Luiz de Camões; Boceage, menos senhoril agora no theatro, qne mandem para c;-1, os capotes, e ai
que elle, frequentou as grades dos mosteiros onde sere- barde-se em tenncr.; a funcçfw . 
colhiam as donzellas ela melhor sociedade elo seu tempo; Eu wjo aqui das minhas janellas fumegar a loeomo
Byron entrava nas primeiras salas ele Londres; Lamarti- tiva na e:>Üt):ito do caminho ele ferro ele Villa No\·a de 
ne criou-se no salão de M. me Gay ; Alfred de l\1usset no Gaya, Cf.lCUto .o si h-o da arquejante )nensagei.nt do prog res
cle M. me de Girardin; Garrett no da l\1arqueza ele Abran- so, e sabem no que penso? no carroção! no ronceiro 
tes, em Paris. carrão puxado por bois de Ramalde, o qual desapparcceu 

As senhoras que hoje poderiam dirigir o mo.-imento da escuridão das noites portuenses atulhado de formusu
clo espírito nas boas lettras e nas boas artes, dando a mo- ras em trajes de baile! 
da á intelligencia, o que é um tanto mais lisongeiro elo Eeu que tantas yezes amaldiçoei nos meus primeiro: 
que dar a moda aos vestidos, persistem em ficar obscu- folhetins aquelle honrado vehiculo de nóssós paes, e mais 
ras. quem d'elle vivia e quem com elle mech·ava! Perdão, lVIn.-

lfo logar em que exÍi;tiu o alegre e ruidoso café do n'el Ze d'Oliveira! A juvenilidade e a inexperiencia de 
Guichard, onde se reuniam, entre a mocidade d'esse tem- meus mmos me desculpa ela desconsideração que te votei 
po, Evaristo Basto, Antonio Girão, Camillo Ca·stello- e elo descaso que de ti-nz. Porque tB não deste logo a. 
Branco, Arnaldo Gama, Coelho Lousada, Amm:im Vian- conhecer, Oliveira! Porque me não ensinaste com um 
na, Delfim Maia, e inumeros olitros, uns já mortos, ou- dos teus fneiros que eras tu, ó Manei Ze, o Caronte da 

' tros retirados a outro genero ele existencia, o ride conser- civilisação portuense! 
vam ainda ua intimidade dos escolhidos a traclicção glo-
riosa elos ultimos rapar-es que conver saram :no Porto;-no 
logar elo Guichard, seu quartel cl'·inverno, dizíamos nós, 
existe hoje o estanco de Xabregas, onde a mocidade 
portuense se narcotisa por cinco tostões por dia, nao se 
lembrando que só um grande trabalho intellectual jus
tifica o uso do tabaco, e que uma geraçfto ele fumistas 
pode.facilmente transformar-se n'uma geração de brutos, 
se a cada charuto com que se adormenta a intelligencia 
não corresponder pelo menos uma hora de trabalho em 
que ella se desperte e avivente. 

RAMALHO ORTIGÃO. 

DESCRIPÇÃO DE 'l'RAJES 

Traje de baile pam senlwra nora. Vestido de sedn 
branca inteiramente coberto ele um segundo vestido de 
crepe e guarnecido de uma segunda saia do mesmo cre
pe. A saia inferior é guarnecida na extremidade 
de um tufo pregado entre duas fitas de seti!l.1 azul; por 
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hn ixo do t ui-o nn1 folho de r endns pregado sem roda na primaria, e que ao mesmo tempo d , prendendo sem es
fnzcnda elo vc,tido. A seg unda !'nia é guarnecida <le uma forço a attenção, por meio da curiosidade. 

fita aznl c de um folho de renda" ~rmilLantes :i da pri - A tod ns cst:ts condições satisfa7. o romance e n 'isso 
. . . ' ' t c t l ' ' m c1nl saw, ma~ mais Cf; ll'CI as . orpo rccor a c 0 e g nar- tanto como na variedade dos quadros que offerece con-

ncci<lo d,· u rn a bcr t h :.~ aos tn fos tn' spas:=;ada ~o mo um ca- ~i ste o segredo da sua popularidade e o ser bem quisto 
pot ilho. Cint·o azul. Do lado e,.;q ncrdo do cmto l~a um a j das pessoas i !lustradas, e das que nem sequer possuem 
fi ta el e sdim egualmcnte a;: ul , qne cac sobre a f'a ta para r udimentos cl'alauma sciencia. 

0 ] 11 do opposto c a sn,;pende um pouco por meio de nm U · to t h l 1 . .~ • :r m cscnp or con emporaneo ornem c e ettras e 
nmo de rosas. 'i'I:L:uwa,; curtas cm tufos. No~ cabcllos um l)]JI.losOl)] cl l t 1 t , l . 1. ' o . • 10 e g rane c a eu o escreveu n um c os seus l -

cordão ele .ros:t::; - chamamos-lhc (·ordâo para dtff~ren çar VTOS mais notavcis: <lO romance é ao mesmo tempo dr a-
t',;ta gnnrnH~ií o, que RC coll oca sohrc a cabo<; a d:~ g nnalda, ma e na.rraç·rw, dialogo e descripçrto, realidade e poesia, 
q nc f'e t raz pcnrlcntc. No cnllo dan<lo trc7. 011 quatro YOl- retrato e paisagem .... Adaptando-se á lin auaaem dou-
j-. .., · · ' t' de ouro an·trnceida :1 CSJ>a.r·os de J>in- - . _ . . . 

0 0
• • as, nnL <'OII < u c o ' ) ta nao rcge1ta a cxprossao smgela; cltnge-se á Imagma-

gcntes t] ,. pedras azn('~. 9fw c nã.o exclue a profundeza; fali a igualmente ao ig no-
Seg ~tnda tui/Pite. O Ye!-J iclo de ha ixo é ele !'cela branca ran tc e ao ·sabio, aos Yelhos c ás mulheres; subministra 

~uarnccirlo {le nm:t barra de ~ctim amar f'llo cli ;.;poiita so- leitura a ametade elo gcnero humano e encaminha á r e
!Jrc a ,:a ia cm r cC<lrk;; hi cndoR g narnccidos ele renda fl cx:lo por meio elo sent imento. )) (*) · 
;>reta, lm -:cmlo no c,:paç·o de 0ndt1 rcrorte um t-ope ck E sta mesma idca repete um critico moderno pelas 
~ -l'n cla preta. Tunica de t<ctim amardlo, cujos· p:mo,; Rfw scg nint.es pala.uas: ({ D irig i. se o romance a todas as clas
l' rpar:Hks, •oln·cpof tos unR aos ou tros c guam f'ciçlos de ses da. sociedade; presta-se com tanta facilidade á pintu
mna c~trr ita J'cnd:~ preta, Corpo deeotado, da forma cha- ra dos rostmlleS eomo á analyse das paixões; e pode até, 
m:~cb ele romçclo, sobre uma ~ami Rinl!a br;1,nca.. :MangaR sabendo conter-se nos seus justos limites, t ractar sem 
cnrta;;. Gra nde man tilha hi ~panhoh de rendas pretas desvantagem as gr:mues questões sociaes. Verdudeiramen
<>rn:lda de rosetas onC'a.ruada.s, te não ha uma idca r;ó que deixe de ter cabimento no ro

fALESTUAS LlTfEUAIUAS 

II 

Do ro~nªnce, 

Haras siío as pessoas qne pod9m dardle ao estudo 
com a, pcrseYcnmça, attenç:1Ó e diuturnidade nj3cossarias 

1
.ara ,.0 adc; niril' t) lll cahcdal de c.ouhecjmentos , embora 

1,10dost{), cm qmüquer r;J.mo cbL., scil•ncia;; ou da li ttcra
n u·a: alauns, nào obsüuttc conhe-cerem qnant.o é ut il e 
bon1 ser

0
instrn itlo, m"lo querem sugci t~H-se , por mandri i

re, á fadiga de aprender; outroH, e sno estes o maior nu~ 
ncro obri aa,os asna oondicç:to !IOcial aorcuparAnhSC de 

' o 
rrahalhos d itFerente~;. 

Aos pr imeiros mor tifica-os mui t i ss i 111~s yezes um 
mal-estar , uma febre lenta, fi lha ela ociosj tl~de, chamada 

0 tedio; scnsaç:w pt:; nosa de que elles bem folgariam po
der liber tar-se cn aauando tantas horas v!Ulias que se 

' o 
Jhes nrmstam pesadas c yagaros i s sim :~s : aos outros sem-
pre sobejam algumas horas cada dia. , ou pelo menos al
gum dia cada semana, para descansarem elas occupaçõc.s 

9 rdinarias, c· em que procuram uma diYcrsiío que ~B des

enfade ou etüretenha. 
Nada tanto ao proprio pn.ra os desejos de todos, nem 

mais apmsivel, do que uma leitura amena qne nào exija 
arancle rontcnsií.o de espírito, mas só o paf\ tante par a li
~ar ~entido ás-palavras, nem outro pe<)ulio de ronheci-
o . - . 
'mentos elementares alem dos adquir idos na inst.n :-cção 

mance, que por sing ular prh-ilegio pode ostentar-se ly
ri ro, philosophiro ou epico, conforme se destine á pintu
ra clll.B paixoes, á analyRe do pensamento ou a compor um 
quadro ele iH!coossos qne interessem uma naçào inteira.n 
("*) 

Eis ahi desenhada, por mãos de mestres, a indole 
<l'cste genero de litteraturn , que podendo abrangflr tama~ 
nha vastidão d'll.Bsumptos, sob uma forma comprehensi
vcl e agraduYol, hn de necessariamente contribuir muit. i s~ 

~;imo para. v,Ilgarisar ronhecimcntos que sem esse meio 
rontinunriam a refug iar .,BO t: as esç.ola~ e academias, ern~ 
hora aLi mais rompletos. 

E oom efte ito de\·e-se a.o r omance o ter partido em 
pequeninos o pão da sciencia, o te l-o clesfeit.o em HcorC' ,-, 
aromaticos o saborosos, e com esse alimento mai:s diges
ti vo1 embora menos substancial, ter nutrido mllitos espi ~ 

ri tos que não poderiam supor tar alim:3ntaçi o mais forte . 

Nos livros de philosophia é escabroso o estudo da 
sensibiliclade interna; alem de g rande robuste 7. de intel
ligencia para arompanhar o philosopho nas suas abs
tracçoes methaphisic.'l.s, e atinar com a ver dade no meio 
de tantos systemas rontmdictorios, é mister possuir um 
cer to eabedal de ideas especi[}e.S a fi m de comprchencler a 
thecnologia da sciencia: para superar estas diffi culdades 
requer no espiritD i sm~to d'outros cuidados, tr;tbalho as
siduo e forças d'aJlimo para ni'w pa.mr em nw io de cami
nho, vencido poJo tBdio. No romance que lijais parti cu-

( ") Pelletan-Profcs~?ion de foi & . 4.• p . 31 4. edic. pag. 383. 

(" 0 ) Gustave Planche-PeJtraits litterairee- Vlll 3.• ecl.ic. 
png. 231. 



20 GAZETA LITTEHARIA DO POHTO 

larinente se dedica á aualyse do coração a paixfw toma 
corpo e um nome; falia, discute, moYe-se; e o leitor que 
não teria comprehendido meia palavra d'uma disertação 
scientifica vê n'aquella personagem o modo de existir, a 

llQtureza, a origem e effeitos da paixão, ou affecto, que 

ella representa . 
A todos os membros da sociedade importa conhecer 

os defeitos da organisaçilo d'clla, e as mudan!faS qne 
conviria fazerem-se-lhe para a melhorar: enc-ontram-se 
taes assnmptos desenYolvidos cm tratados especiaes, mas 
ainda quando estes não sejam, como ha tantos, um con
juncto de theorias nebulosas, altíssimas e ab~trusas , sem
pre a necessidade da aualyse logica, concisa pr ra ser vi
gorosa, inflexível para ser convincente, imprime n'esses 
trabalhos um tal aspecto de severidade c uma tal sequi
dão de formas, que só poderá attrahir a si espíritos habi
tuados á reflexão constante, e a escantrem sem descanso 
nas profundezas da sciencia. O romance social, escripto 
para o povo e para ser percebido das intelligencias mais 
debeis segue processo differente; nrw estabelece princí
pios, apresenta factos; não tira consequencias, offerece 
exemplos; não deduz juizos, naiTa successos . Em vez de 
descrever com rigor scientifico o machinismo social, pon
derar o valor das forças que o movem, determinar a di
r ecção que seguem e theoricameute demonstrar a vanta
gem de diminuir a energia cl'estas, augmentar a d'aquel
las, destruir umas e mudar a direcção das outras; em Yez 
de tudo isto que é bom e util para os progressos da scien
cia, e para o mais cabal conhecimento da constituição in
tima das sociedades, mas que é demasiadamente compli
cado para estar ao alcance de todos, em vez d'isso limita
se a mostrar esta e aquella peça que perturbam o regu
lar andamento das outras, ou porque saltaram fora do 
Jogar que lhes competia, ou porqne occnpam mais es
paço do que deviam, ou porque finalmente s;io dmmecessa
rios ao mC> vim ·~ nt,o geral e o retardam. 

Dons proYcitos, ambos g randes resultam d'este mc
thodo: o primeiro e;;palhar por todas as capacidades e con
dições aquelbs ideas ; o segundo, e importantíssimo, abrir 
mais depressa o caminho das reformas pois que uma ins
tituição social, arreigada cm habitos longamente adqui
ridos, e que ele ordinario snstenta g randes interesses, não 
cahe abalada pela argumontaçi"Lo dos sabios, mas sim quan
do as vantagens ela sna qned<t ou mudança calam no ani
mo e convicçüo dos povos . 

No romance ele costumes desenham-se as fei ções ela 
·oliliedade contemporanea, quer seja na esphcra em que 
somos collocaclos, q ucr na que nos fi ca abaixo ou de cima. 
Usos, crenças, preconceitos, ideas, linguagem, tnclo, final
mente, que possa con tribuir parr.. melhor retratar a phi
sionomia moral cl'um povo, ou d'uma ch sse, tudo está 
sob o domínio d'esta forma <la arte, que, não é das menos 
prestadias para a instrucção . 

Tractar com ig uaes e ao mesmo tempo elevarmo-nos 
ou descermos a lidar ele pert.o c familiarmente com pes
soas de educaçào c babitos cliffercntes, vale o mesmo que 
viajar ; é an t icip:1r 0~ fructos ela expericncia, multiplicar 

as relações do espírito, engrandecer o circulo das ideas, 
não só pelo mais perfeito conhecimento que podemos ad
quirir da vida social, como pela facilidade com que no~ 
despiremos de t:1lsas ideas e ridículos preconceitos vendo
os representados ao vivo cm figura;; de qnc nt'>s mesmo 
escarnecemos, ou em scenas onde se traduzem cm f:wtos 
as couseqnencias do erro. 

. Outra vantagem (l'estas noYcllas, e nflo somenos (la 
que deixamos indicada é transmittirem á posteridade : 
vida intima d'uma geraçflo ou d'nm poYo; circumstanc.:ia 
esta que a historia despreson até certa epoca, mas a que 
está dando actualmente grande valor. Cansam-se hoj e 0 ,. 

eruditos e philosophos a procurar nas comedias dos Aris
toph:mes c Terencios vestígios dos costumes d;t Grecia ~· 
Roma an tigas; os Yindouros fazendo igual estudo com 
relação aos nossos dias h:io de encontrar recursos incom
paravelmente mais vastos e opulentos; c serão o;; roman
ces de que estamos fhllamlo que lhes hão de fornecer mais 
copia de noticias. 

Em fa,·or do romance Listol"ico nada poderemos f:t
zer melhor do que entregar a sua deffesa a tão Yaliosa an
thoridade como é o notavel historiador Oesar Cantu. Ka 
introducçfto á sua historia geral, numerando 0 sabio es
criptor os recursos de que actualmente se pode tirar pro
verto. para tornar a historia mais verdadeirtr, mais phiio
sophrca, melhor, em fim, do que o era n 'outr os tempo;;, 
serve-se d'estas p;tlavras: 

. ~ 0. proprio romance tem utilidade, penetrando n;l 

VIda mbma, pondo a descuberto as particularidades dcs
pres~das pela historia, ou pela ignorancia, e ni'io pintan
do so~nente ~s ~randes personagens, mas tambem aquolle 
qne c o pnmeu·o actor no drama da humanidade, 0 po
vo.» 

E poucns linhas adiante acrescentn: 
«Ivan hoe traça-nos melhor as relaçüef; entre 0 ,, ='a 

xonios vencidos c os normandos, do que nnnca 0 fi zeran
1 

as historias; os D esposados de .J.l[au:oni descobrem mn 

1~undo despresado de soffrimcntos, de Yirtudcs e de vi
cws. )) 

P:1ra que uão fique de pé nenhuma accnsac:io dos 
inimigos do romance, falta-nos aualvsar a in flnencia 
que ellc exerce sobre os costumes e ap;·cciar 0 s.eu ya] 01-

como ol>ra d'artc. Di:; posemos esse trabalho 11ara 0 ;1 1·tirro 
' I"> 

seguin te. DELEm D'ALAIEfDA. 

ERHATA: 
Nas (tSabichonasn, pag. 8, coL 2.• ao fim: 
Nii_o me oponho. A' plebe outorga plena dou 
Leia- se : 
Niio me oponho. A' plebeu outorga plena dou. 

EXPEDIENTE 
R~c~ue~-se assign.at.ums para este pe1-iodico, no P orto 

no escrtp.ono da arl!mmstraf'ão ?'W J do Almada. o 171 
L · ' z· · :r ' • "· ' em ~suoa ~a wrana do sr. Campos Junior, em Coímbr·rt 

na do .sr. ~. A ugusto Orcel, em Bmga na do sr. Germauo 
J oaquun Barreto, em Lamego na do sr. J?mruisr-o J.l!fm·
ques da Rocha e em Areiro, em casa do sr. J osé J.l:fcwia da 
Costa A zeveclo.=Para todas as mais terras onde não te
mos. correspondente, remetter-se-ha franco ele porte a quem 
e1wwr 1 $õ20 em estampilha-s, importe de um sem:stre. 
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